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RESUMO

A febre maculosa é mundialmente reconhecida
como um problema reemergente de saúde pública. Na região
de Campinas–SP, observam-se uma ampliação da área de
transmissão do agente da doença e a ocorrência de um maior
número de casos confirmados nos últimos anos. Nesta região,
a maioria dos casos desta doença está quase sempre
relacionada com o aumento populacional de capivaras, que
são um dos principais hospedeiros primários do estádio adulto
do carrapato Amblyomma cajennense. O principal objetivo
deste estudo foi determinar o comportamento populacional de
larvas, ninfas e adultos de Amblyomma spp no habitat de
mata ciliar de uma área endêmica. De novembro de 2000 a
outubro de 2002, carrapatos de vida livre foram coletados
com armadilhas de CO2. Picos populacionais de larvas do
gênero Amblyomma se estenderam por praticamente todos os
meses do ano. Ninfas do gênero Amblyomma ocorreram o
ano todo na mata ciliar, sendo mais abundantes de julho a
dezembro. Adultos de A. cajennense foram mais abundantes
na estação de primavera e verão. Adultos de A.dubitatum
(=Amblyomma cooperi) apresentaram um padrão sazonal
diferenciado, com os maiores picos populacionais ocorrendo
de agosto a fevereiro.

Palavras-chave: Amblyomma cajennense, Amblyomma
dubitatum, febre maculosa, mata ciliar.

ABSTRACT

Spotted fever is recognized worldwide as a
reemerging public health problem. In Campinas region, state
of São Paulo, the transmission area has expanded and the
number of positive cases has increased in the lastest years. In
these region most cases are usually related to the increased
number of capybaras, which are one of the main primary hosts

for the tick Amblyomma cajennense. The main objective of this
study was to determine the seasonal dynamic of larvaes, nymphs
and adults of Amblyomma species in a gallery forest. From
November 2000 to October 2002 free-living ticks were collected
using carbon dioxid traps. Larvae of Amblyomma spp were
abundant during almost all months. Nymphs of Amblyomma
spp occurred during the whole year and were more abundants
from July to December. Adults of A.cajennense were more
abundants during the spring-summer months. Adults of
A.dubitatum showed higher populational peaks from August
to February.

Key words: Amblyomma cajennense, Amblyomma
dubitatum, spotted fever, gallery forest.

INTRODUÇÃO

A febre maculosa brasileira (FMB) é uma
doença de caráter endêmico na região de Campinas-
S.P., com vários municípios apresentando casos
humanos desde 1985. No município de Jaguariúna-SP,
até o ano de 2000, ocorreram 15 casos da doença (LIMA
et al., 2003). Um dos prováveis locais de infecção foi a
Fazenda Santa Júlia, onde uma paciente residente
naquela localidade referiu frequentar a mata ciliar,
próxima à sua residência.

A FMB tem como agente etiológico a
bactéria Rickettsia rickettsii Wollbach. Esta riquetsiose
é transmitida por carrapatos da família Ixodidae, que
são vetores e reservatórios (BURGDORFER, 1975;
DIAS & MARTINS, 1939). No Brasil, o mais importante
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vetor é o carrapato de cavalo ou carrapato estrela,
Amblyomma cajennense Fabricius (ARAGÃO &
FONSECA, 1961; MAGALHÃES, 1952; TRAVASSOS
& VALLEJO-FREIRE, 1944-1945). Os hospedeiros
primários desta espécie são os eqüinos, antas e
capivaras (ARAGÃO, 1936). Um destes animais deve
estar presente em uma área para que uma população de
carrapatos se estabeleça, pois estas espécies são
essenciais para a multiplicação da fase adulta do
A.cajennense, que se reproduz com sucesso em poucos
mamíferos, como os citados. Além disso, o habitat é o
elemento determinante para a abundância de carrapatos
em uma área. Nesse sentido, a mata ciliar da região
representa um ótimo habitat, pois além da presença de
capivaras, a cobertura vegetal e a umidade podem
suportar grandes populações de carrapatos.

Apesar de poucos estudos ecológicos
terem sido realizados nesta região, vários pacientes
com FMB referiram contato com o remanescente de
mata ciliar para lazer; portanto, este estudo teve como
objetivo conhecer a atividade sazonal de carrapatos
Amblyomma spp neste habitat.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Os ixodídeos de vida livre foram coletados
na Faz. Santa Júlia, em Jaguariúna-SP (22°44’08”S e
46°57’09”W, altitude: 570m). O delineamento da
pesquisa consistiu em coletar os carrapatos a cada
quinze dias, no período de novembro de 2000 a outubro
de 2002, do remanescente de mata ciliar. A técnica
utilizada foi a armadilha atrativa de CO

2
, modificada da

original empregada por WILSON et al. (1972). Em média,
800 gramas de cubos de gelo seco foram colocados,
quinzenalmente, em três pontos distintos na mata ciliar,
em uma depressão no solo (total de três armadilhas por
quinzena). Acima desta, foi colocada uma flanela branca
(1,0m X 1,0m), com fita adesiva dupla face de 1cm, de
largura, fixada nas bordas e nos quatro lados da flanela.
O tempo de permanência de cada armadilha foi de uma
hora. As flanelas das armadilhas foram acondicionadas
individualmente em sacos plásticos e encaminhadas
ao laboratório, onde foram deixadas por um período de
10 minutos no “freezer”, a –20ºC, para posterior
identificação e contagem dos espécimes. Os carrapatos
foram preservados em álcool 70% e, para a identificação
taxonômica das espécies, fez-se uso de microscópio
estereoscópico com iluminação incidente e chaves
dicotômicas descritas por ROBINSON (1926),
ARAGÃO & FONSECA (1961), JONES et al. (1972),
GUIMARÃES et al. (2001). As larvas e ninfas foram
identificadas ao nível de gênero, de acordo com as
características dos adultos. Os dados meteorológicos

relativos às temperaturas (mínima, média e máxima), à
umidade relativa e à precipitação pluviométrica foram
obtidos do Centro de Pesquisas Meteorológicas e
Climáticas Aplicadas à Agricultura (CEPAGRI/
UNICAMP). Os gráficos de distribuição sazonal foram
elaborados no programa Microsoft EXCEL®. O “n” dos
gráficos representa a soma do número médio de
carrapatos por espécie e/ou estádio coletados na
primeira e segunda quinzena aplicado à função
logarítimica (log[n+1]).

RESULTADOS

Os dados climáticos da região estão
representados na figura 1. De abril a outubro, o clima
foi frio e seco, e, de novembro a março, quente e
chuvoso. De acordo com a figura 2, observou-se alta
infestação de larvas do gênero Amblyomma na mata
ciliar na maioria dos meses do estudo. As ninfas,
também do gênero Amblyomma, ocorreram em todos
os meses do ano, sendo mais abundantes de julho a
dezembro (Figura 3). A identificação da espécie de
larvas e ninfas de Amblyomma spp não foi possível
devido à inexistência de chaves taxonômicas para tal
identificação específica. O aumento populacional do
estádio adulto (machos e fêmeas) de A. cajennense
ocorreu na estação mais quente e chuvosa do ano, de
outubro a abril (Figura 4). A distribuição populacional
de adultos de A.dubitatum Neumann (= A. cooperi)
(machos e fêmeas) mostrou um aumento populacional
a partir de agosto e declínio a partir de março (Figura 5).

DISCUSSÃO

As armadilhas de CO
2
 foram eficientes para

a coleta de todos os estádios de Amblyomma spp,
corroborando com SOLBERG et al. (1992) e WILSON et
al. (1972), que referiram serem estas armadilhas
eficientes para a coleta de todos os estádios de A.
americanum, nos Estados Unidos.

Neste estudo, observamos que, na mata
ciliar, os picos de larvas de Amblyomma spp ocorreram
praticamente o ano todo, diferindo de outros trabalhos
em áreas de campo, com a presença apenas de
A.cajennense, na Argentina (GUGLIELMONE &
HADANI, 1982), Trinidad (SMITH, 1975) e Brasil - RJ,
MG, SP-( SOUZA & SERRA-FREIRE, 1994 a,b;
OLIVEIRA et al.,2000; LABRUNA et al.,2002), onde os
picos de larvas desta espécie se concentraram na
estação mais fria e seca, de abril a outubro. Essas
diferenças estão possivelmente relacionadas ao fato
de o presente estudo ter sido realizado em área de mata
ciliar, onde foram coletadas duas espécies do gênero
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Amblyomma (A. cajennense e A.dubitatum). Sendo
assim, os picos de larvas ocorridos de abril a outubro
possivelmente corresponderam, na sua maioria, a
A.cajennense. Por outro lado, os picos de larvas
ocorridos fora desse período (novembro a março),
possivelmente corresponderam, na sua maioria, a larvas
de A.dubitatum.

O estádio de ninfa ocorreu o ano todo na
mata ciliar, com maior abundância de julho dezembro,
período esse que coincide com o aumento de casos de
FMB na região estudada e em outras áreas endêmicas
de SP e MG (LEMOS, 1996; GALVÃO, 1988). Os maiores
picos de ninfas de Amblyomma spp observados no
segundo semestre do ano possivelmente estão

Figura 1 - Temperatura máxima, média e mínima, umidade relativa (%) e pluviometria (mm). Novembro de 2000 a outubro de 2002.
Campinas, SP.

Figura 2 - Distribuição sazonal da popução de larvas de
Amblyomma spp em ambiente de mata ciliar.
Novembro de 2000 a outubro de 2002. Faz. Santa
Júlia, Jaguariúna, SP.

Figura 3 - Distribuição sazonal da população de ninfas de
Amblyomma spp em ambiente de mata ciliar.
Novembro de 2000 a outubro de 2002. Faz. Santa
Júlia, Jaguariúna, SP.
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representados, na sua maioria, por ninfas de
A.cajennense, uma vez que vários estudos no Brasil,
Trinidad e Argentina mostraram que ninfas desta
espécie ocorrem principalmente nesta época do ano,
sendo raras no primeiro semestre do ano (SMITH, 1975;
GUGLIELMONE & HADANI, 1982; SOUZA & SERRA-
FREIRE, 1994a,b; OLIVEIRA et al.,2000; LABRUNA et
al., 2002). Em contrapartida, os picos de ninfas de
Amblyomma spp observados no primeiro semestre do

ano devem corresponder, na sua maioria, à espécie de
A.dubitatum.

O aumento da população de adultos de
A.cajennense na mata ciliar, de outubro a abril,
coincidiu com os índices mais elevados de precipitação
pluviométrica, umidade relativa e temperatura, entre
novembro e março, estando de acordo com o padrão
sazonal conhecido para esta espécie de carrapato na
Região Sudeste do Brasil (SOUZA & SERRA-FREIRE,
1994 a,b; LEMOS et al., 1997; OLIVEIRA et al.,2000;
LABRUNA et al.,2002). Por outro lado, os adultos de
A.dubitatum apresentaram os maiores picos a partir
de julho, diferenciando-se do padrão observado para
adultos de A.cajennense.

Alguns estudos demonstraram que o
carrapato A.cajennense realiza apenas uma geração por
ano na Região Sudeste do Brasil (SOUZA & SERRA-
FREIRE, 1994 a,b; OLIVEIRA et al., 2000, LABRUNA et
al., 2002), sendo este padrão controlado pela ocorrência
de diapausa comportamental nas larvas não
alimentadas, durante a primavera e o verão (LABRUNA
et al., 2003). O presente estudo foi realizado em uma
área de mata ciliar, onde duas espécies do gênero
Amblyomma são freqüentes. Embora o padrão sazonal
observado não permita concluir que a espécie
A.cajennense esteja ocorrendo fora de seus padrões
conhecidos para a Região Sudeste, foi constatado que
o estádio adulto de A.dubitatum apresenta um padrão
sazonal diferenciado. Futuros estudos deverão avaliar
o padrão sazonal específico para larvas e ninfas de
A.dubitatum, a fim de averiguar a ocorrência de
diapausa e a duração de cada geração em condições
naturais. Considerando a possibilidade de larvas e
ninfas de A.dubitatum parasitarem humanos e de
transmitirem o parasita Rickettsia parkeri (LABRUNA
et al.,2004), causador de uma riquetsiose mais branda,
a mata ciliar da Região de Campinas se mostra um local
onde os humanos estariam expostos a carrapatos (e,
conseqüentemente, a riquetsioses) por todo o ano.
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